


Acolhida e apresentação: 
Conforme o numero de pessoas se propõe um 
tipo de apresentação. Criar um ambiente aco-
lhedor e silencioso desde a apresentação.

Canto: Seja bendito quem chega,
 seja bendito quem chega, 
            trazendo paz, trazendo paz,
 trazendo a paz do Senhor!

Deus vos salve Deus, Deus vos salve Deus. 
Deus salve esta casa onde mora Deus.
Deus vos salve Deus, Deus vos salve Deus. 
Deus salve esta família onde mora Deus.
Deus vos salve Deus, Deus vos salve Deus. 
Deus salve esta comunidade onde mora Deus.

Dirigente: Peçamos a luz do Espírito Santo 
para que fique conosco neste encontro e nos 
ilumine em nossos propósitos de sermos pes-
soas melhores.

Canto: A nós descei divina luz,
 a nós descei divina luz.
 Em nossas almas acendei o amor,
 o amor de Jesus.

Saudação: Em nome do Pai... Amém.

Dirigente: Jesus e os discípulos estão em Je-
rusalém para a festa da Páscoa, memorial da 
libertação do Egito que reavivava a esperança 
da salvação definitiva a realizar-se por meio do 
Messias. Jesus é o cordeiro que se oferece 
como alimento para o povo.

Canto: Na vida caminha quem come deste pão.
Não anda sozinho quem vive em comunhão.

RECORDAÇÃO  DA VIDA
Quais fatos desta semana nos chamaram aten-
ção, na família? No bairro? Na cidade? No país?

Incentivar a partilha.

Dirigente: Jesus Cristo, o Filho de Deus, se fez 
humano, assumiu nossas dores, nossa história, 
nossas lutas. Convida-nos para o grande ban-
quete onde Ele mesmo se oferece. Eucaristia é o 
banquete  para vencer a morte.  Alimentando-se 
da Eucaristia, os cristãos nutrem a sua vida e as  
suas ações dando assim sentido cristão à vida.

Canto: Antes da morte e ressurreição do Senhor,
Ele na ceia quis se entregar, 
fez-se em comida e bebida pra nos salvar.
E quando amanhecer o dia eterno a plena visão, 
ressurgiremos por crer, nesta vida escondida no pão.

A PALAVRA DE DEUS NOS ILUMINA

Dirigente: Somos convidados a mergulhar na 
Palavra por meio da Leitura Orante da Palavra 

de Deus. Deixemos que a Palavra de Deus nos 
comunique toda a verdade e a alegria que o 
Senhor quer nos revelar. 

Canto: A Palavra de Deus é luz
Que nos guia na escuridão
É semente de paz, de justiça e perdão! (bis)

1º MOMENTO - LEITURA

1º MOMENTO – LEITURA
Mc 14,12-16.22-26 - Corpo e Sangue de Cristo 

O QUE DIZ O TEXTO?
Repetir uma frase, uma palavra.
(não é momento de interpretação do texto)
Quais os verbos aparecem no texto? 

Incentivar a partilha.

Dirigente: Estamos em pleno relato da paixão 
de Jesus, onde ele cumpre plenamente junto 
com seus discípulos, as prescrições para a ce-
lebração da Páscoa.
Tomar, abençoar, partir: são os termos utili-
zados na oração judaica sobre a mesa. Era a 
ultima ceia de Jesus com seus discípulos, uma 
ceia de adeus. Não uma ceia qualquer, pois 
aquela comida era para caminhar para a terra 
prometida. 

Canto: Importa viver Senhor, unidos no amor, 
na participação, vivendo em comunhão.

TERCEIRO ENCONTRO

LEITURA ORANTE DA PALAVRA DE DEUS ou LECTIO DIVINA

Destacamos algumas partes da fala de 
nosso Bispo Dom Edmilson sobre a Lectio 
Divina e que tem motivado nossas comu-
nidades a conhecer e rezar a partir deste 
método.

Como descobrir na minha vida a im-
portância da Palavra de Deus? 

Não é suficiente ler e estudar a Bíblia. Já 
dizia S. Jerônimo que “ignorar as Escritu-
ras é ignorar a Cristo”.  É  preciso ter os 
sentimentos de Jesus. Ele é a plenitude da 
Revelação de Deus. É preciso SEGUIR JE-
SUS, imitar  o seu exemplo, participar do 
seu destino e  comprometer-se com ele. 
Ter a vida de Jesus dentro de si: fruto da fé 
na ressurreição e da ação do Espírito Santo 
na própria vida: Ter experiência pessoal da 
presença do Cristo ressuscitado e uma es-
piritualidade de entrega contínua e oração.

Este método de Jesus faz-nos ler a Escri-
tura de maneira orante. É a chamada “lec-
tio divina”, muito vivenciada desde os tem-
pos mais antigos da Igreja e que, na Idade 
Média. A Lectio Divina é um modo, talvez 
o mais ligado à tradição, de aproximar-se 
das sagradas escrituras. 

O QUE PREVER ANTES?

Deixar uma mesa ou estante em destaque 
de onde será proclamada a Palavra de 
Deus. 

Os momentos de silêncio devem ser vivi-
dos naturalmente, sem a necessidade de 
dar uma instrução a todo o momento: “va-
mos fazer silencio”. 

Prever com antecedência os leitores e co-
mentaristas e outros serviços que se fizer 
necessário.

Antes da leitura, sugerir que todos abram 
suas bíblias na citação a ser lida. Assim 
evita movimentação que se tornam ruídos 
que atrapalham a oração.

Será necessário seguir os passos da LEI-
TURA ORANTE conforme orientações no 
próprio encontro incluindo a recordação 
da vida que vem primeiro.

- RECORDAÇÃO DA VIDA
Lembrar os principais acontecimentos.

- LEITURA
O que diz o texto em si.

- MEDITAÇÃO
O que o texto diz para mim.

- ORAÇÃO
O que o texto me faz dizer a Deus.

- CONTEMPLAÇÃO
Olhar a vida com os olhos de Deus.



Chegar junto à mesa é comprometer-se e a 
Deus converter-se com sinceridade
O grito dos fracos queremos ouvir, e em nome 
de Cristo amar e servir.
 

2º - MOMENTO - MEDITAÇÃO 
Proclamar novamente Mc 14,12-16.22-26 
(um pouco mais devagar que a primeira vez)

O QUE ESTA PALAVRA DIZ PRA MIM? 

... SILÊNCIO ...

Incentivar a partilha.

Dirigente: A Eucaristia é a força que nos trans-
forma e fortalece as nossas virtudes.  É dom 
para a missão. Estimula a nossa caminhada na 
história, lançando uma semente de ativa espe-
rança  na dedicação diária de cada um na famí-
lia, no trabalho, no empenho político.
Antes de derramar o sangue na cruz, Jesus fez 
de sua vida uma oferta a Deus e à humanidade.  
Que mais poderia Jesus ter feito por nós? Ver-
dadeiramente, na Eucaristia demonstra-nos um 
amor levado até ao “extremo” (cf. Jo 13, 1), um 
amor sem medida.

Canto: O Pão da vida, a Comunhão, nos une 
a Cristo e aos irmãos, e nos ensina a abrir as 
mãos para partir, repartir o pão.

3º - MOMENTO - ORAÇÃO
Proclamar novamente Mc 14,12-16.22-26

O QUE O TEXTO ME LEVA A DIZER A DEUS?

... SILÊNCIO ...

Dirigente: Este é um momento de falar com 
Deus. Façamos uma prece, um louvor, um pe-
dido, um agradecimento. 

Acolher as motivações

Dirigente:  Como diz São Crisóstomo queres 
honrar o Corpo de Cristo? Não permitas que 
seja desprezado nos seus membros, isto é, nos 
pobres que não têm que vestir, nem O honres 
aqui no templo com vestes de seda, enquanto 
lá fora o abandonas ao frio e à nudez. “Primeiro 
dá de comer a quem tem fome, e depois orna-
menta a sua mesa com o que sobra”.

Canto: Pão em todas as mesas,
 da páscoa nova a certeza, 
 A festa haverá e o povo a cantar aleluia.

4º MOMENTO - CONTEMPLAÇÃO
Proclamar novamente Mc 14,12-16.22-26

QUE MUNDANÇAS ESSA PALAVRA FAZ EM MIM?

... SILÊNCIO ...

Dirigente: A vida inteira de Jesus foi de doação 
ao próximo, sem excluir ninguém. A vida ter-
restre de Jesus de Nazaré foi uma oferta total 
ao Pai e à humanidade. O sangue de Cristo é 
a vida de Cristo, o corpo de Cristo é a vida de 
Cristo. Tal vida foi uma oferta, e por isso Cristo 
é a humanidade ofertada a Deus, libertada in-
tegralmente do egoísmo, do pecado e da mor-
te.  Comungar da Eucaristia é assumir a vida de 
Cristo na própria vida, é acolher a todos, não 
ter preconceitos, desamor, rancor, não praticar 
qualquer exclusão.

• De que maneira podemos tornar esta ofe-
renda de Cristo presente em nossas vidas, em 
nossa comunidade, em nossa família? 
• Qual o meu novo olhar e agir a partir da Palavra?

Acolher a partilha.

Canto: Jesus Cristo é o Senhor,
o Senhor, o Senhor!
Jesus Cristo é o Senhor. Gloria a ti Senhor!
Da minha vida ele é o Senhor! (3x)
Glória a ti Senhor !

Dirigente: O encontro com Cristo, aprofunda-
do na Eucaristia, suscita em cada cristão, a ur-
gência de testemunhar e de evangelizar.

SALMO 116(115)

Canto: Oferecerei o meu sacrifício
E invocarei, o teu santo nome!

Como é que vou retribuir ao meu Senhor
Tudo de bom que ele por mim realizou?

Vou levantar a taça da libertação
Invocarei seu nome santo em oração!

Eu vou cumprir minhas promessas ao Senhor
E na presença do seu povo meu louvor!

De tua serva filha sou teu servidor
Tu me quebraste as algemas ó Senhor!

Eu amo o Senhor, pois ele presta atenção à 
minha voz suplicante!
Ele inclina seus ouvidos para mim no dia em 
que eu o invoco.

Eu te ofereço um sacrifício de louvor
Ao invocar teu nome santo ó Senhor!

Dirigente: A Eucaristia é uma memória, aberta, 
ágil e transformadora, que impulsiona na busca 
do novo céu e da nova terra, por isso o Senhor 
nos envia a testemunhar nas relações sociais 
os valores da Eucaristia.

Pai Nosso...

Oração: Senhor Jesus Cristo, no admirável sacra-
mento da Eucaristia tu nos deste o memorial da tua 
paixão, morte e ressurreição. Dá a todos nós, colher 
os frutos da redenção em nosso dia a dia. 

Ó Deus da Vida que se revela na pessoa de 
Jesus nos encha do seu Espírito e nos renove 
na alegria do seu amor agora e para sempre. 
Amém

Louvado Seja nosso Senhor Jesus Cristo! 
Para sempre seja louvado!

Canto: Que a Eucaristia apresse
o dia por nós esperado
De irmãos libertados de toda a injustiça
de todo pecado! (bis)

Acolhida e apresentação: 
Conforme o número de pessoas se propõe um 
tipo de apresentação. Criar um ambiente aco-
lhedor e silencioso desde a apresentação

Canto: Seja bendito quem chega, seja bendi-
to quem chega, trazendo paz, trazendo paz, 
trazendo a paz do Senhor!

Dirigente: Peçamos a luz do Espírito Santo 
para que fique conosco neste encontro e nos 
ilumine em nossos propósitos de sermos pes-
soas melhores.

Canto: Vem Espírito Santo vem, vem iluminar (bis)

Toda a Igreja vem, iluminar
As nossas vidas vem, iluminar
Nossas famílias vem, iluminar
Toda a terra vem, iluminar

Nossos caminhos vem, iluminar
O nosso encontro vem, iluminar
Nossas idéias vem, iluminar
E o povo então feliz, irá cantar!

Saudação: Em nome do Pai... Amém.

Dirigente: É de nosso conhecimento que o 
mês de junho é particularmente dedicado ao 
Sagrado Coração de Jesus. Na liturgia da festa 
ao Sagrado Coração, Cristo nos chama ao tes-
temunho para que aprendamos a reconhecê-lo 
em cada irmão.

Canto: Onde reina amor fraterno amor! Onde 
reina amor, Deus aí está!

RECORDAÇÃO DA VIDA
Quais fatos desta semana nos chamaram aten-
ção, na família? No bairro? Na cidade? No país? 

Incentivar a partilha.

Dirigente: Evangelizar é um mandato que Je-
sus nos deixou. Neste tempo de missão e dis-
cipulado continuamos celebrando a Páscoa: a 
Ressurreição de Jesus. Páscoa é vida nova, é 
irradiar alegria, é cuidar do que chora, ajudar a 

QUARTO ENCONTRO



levantar o caído.
O mundo de hoje está marcado pelo ódio, ego-
ísmo e violência. Cristo é a plenitude de todo 
ser, longe D’ele a confusão se instala. Tome-
mos a decisão de nos comprometer com Cris-
to, caminho, verdade e vida e nos revela todo o 
sentido da história. 

Dirigente: Somos convidados a mergulhar na 
Palavra por meio do exercício orante da Palavra 
de Deus. 

A PALAVRA DE DEUS NOS ILUMINA

Dirigente: Deixemos que a Palavra de Deus nos 
comunique a mansidão e humildade de Jesus, e 
que o nosso coração seja semelhante ao Vosso. 

Canto: Aleluia, Aleluia! Como o Pai me amou 
assim também eu vos amei. 
Aleluia, Aleluia! Como estou no Pai
permanecei em mim. 

Vós todos que sofreis, afl itos, vinde a mim. 
Repouso encontrarão os vossos corações. 
Dou graças ao meu Pai que revelou ao pobre 
ao pequenino seu grande amor

1º MOMENTO - LEITURA
Jo 19,31-37 - Solenidade do Sagrado Coração 
de Jesus

O QUE DIZ O TEXTO?
Repetir uma frase, uma palavra.
(não é momento de interpretação do texto)
Quais as palavras que se repetem no texto? 
Quais os verbos que aparecem no texto? 

Incentivar a partilha.
Canto...

Dirigente: Neste texto, Jesus, na cruz, revela 
seu grande amor ao ser atingido no seu cora-
ção pela lança do soldado. Por isso, a espiritu-
alidade do Coração de Jesus é a espiritualidade 
do amor. Quem vive esta devoção reconhece o 
amor íntimo e profundo com que Deus o ama 
e dá a vida por ele, e responde com amor. Um 
amor solidário e reparador. Do coração de Je-
sus nasceu a Igreja, cuja missão é testemunhar 
o amor de Jesus em todos os lugares e tempos.

2º - MOMENTO - MEDITAÇÃO
Proclamar novamente Jo 19,31-37 (lentamente)

O QUE ESTA PALAVRA DIZ PRA MIM? 

... SILÊNCIO ...

Incentivar a partilha.
Canto: 

3º - MOMENTO - ORAÇÃO
Proclamar mais uma vez Jo 19,31-37 

O QUE O TEXTO ME LEVA A DIZER A DEUS?

... SILÊNCIO ...

Momento de falar com  Deus.

Dirigente: Este é um momento de falar com 
Deus. Façamos uma prece, um louvor, um pe-
dido, um agradecimento. 

Acolher as motivações.

Dirigente: Somos felizes e bem aventurados 
porque Cristo ressuscitou e sabemos que ele 
nos ama deste a eternidade. Senhor, ajudai-nos 
a plantar no coração de tantos seres humanos 
que vivem afl itos, inquietos, desesperançados. 
Diz o Senhor: Se alguém tiver sede, venha a 
mim e beba. Daquele que crê em mim brotará 
rios de água viva (Jo, 7,37).

Canto: Tua bênção Senhor nos ilumine
Tua face Senhor sobre nós brilhe
Teu poder encerra paz e retidão
Bênçãos e frutos por todo este chão!

4º MOMENTO - CONTEMPLAÇÃO
Proclamar novamente a LEITURA Jo 19,31-37 

QUE MUNDANÇAS ESSA PALAVRA FAZ EM MIM?

... SILÊNCIO ...

Dirigente: Atenção: só “conhece” Deus quem 
é simples e humilde e está disposto a seguir 
Jesus no caminho da entrega a Deus e da do-
ação da vida aos homens. É no seguimento de 
Jesus – e só aí – que nos tornamos “fi lhos” de 
Deus. Cuidado para não pensar que por terem 
feito o “curso completo” da catequese, por irem 
à missa ao domingo ou por rezarem fi elmente a 
no grupo em que participa, acham que conhe-
cem Deus. 
• Como fazemos uma experiência íntima e pro-
funda de Deus e do seu amor?
• Inquieto-me realmente, frente a tudo aquilo 
que ameaça a vida de cada pessoa, a ecologia 
e toda a criação? 
• As nossas comunidades são espaços de 
acolhimento e de hospitalidade, oásis do amor 
de Deus, não só para os amigos, mas também 
para os pobres, os marginalizados, os sofredo-
res que buscam em nós um sinal de amor, de 
ternura e de esperança?

Canto: Entre nós está e não o conhecemos, 
entre nós está e nós o desprezamos (bis)

Rezar o SALMO Is 12,2-9

Canto: Com alegria bebereis do manancial da 
salvação.

Eis o Deus, meu Salvador, eu confi o e nada temo;* 
o Senhor é minha força, meu louvor e salvação. 
Com alegria bebereis no manancial da salvação

e direis naquele dia: ‘Dai louvores ao Senhor,
invocai seu santo nome, anunciai suas 
maravilhas,*entre os povos proclamai que seu 
nome é o mais sublime. 

Louvai cantando ao nosso Deus, que fez pro-
dígios e portentos,*publicai em toda a terra 
suas grandes maravilhas! Exultai cantando 
alegres, habitantes de Sião,*porque é grande 
em vosso meio o Deus Santo de Israel!’

Dirigente: Jesus veio para libertar da morte to-
dos os homens ao longo das gerações. A sua 
proposta de libertação plena dirige-se aos do-
entes, aos, ao povo simples do país, a todos 
aqueles que a Lei exclui e amaldiçoa. Jesus 
garante-lhes que Deus não os exclui nem amal-
diçoa e convida-os a integrar o mundo novo do 
“Reino”. É nessa nova dinâmica proposta por 
Jesus que eles encontrarão a alegria e a felici-
dade que a Lei recusa dar-lhes, porque a his-
tória não caminha para a morte, para o caos. 
A história caminha para a VIDA. E Jesus conta 
comigo e com você!

Pai Nosso...

Oração: Sagrado Coração de Jesus, que tanto 
nos amais, fazei que vos ames cada vez mais. 
Aumentai minha fé, minha esperança, que se-
jamos discípulos e missionários incansáveis 
do  Teu Reino, entro de minha casa, no local 
do trabalho, na sociedade, e em toda a parte. 
Sagrado Coração de Jesus, espero e confi o em 
vós. Amém.

Canto: Hino do Sagrado Coração de Jesus

Canto: Quando o dia da paz renascer.
Quando o sol da esperança brilhar eu vou cantar.
Quando o povo nas ruas sorrir/ e a roseira de novo 
fl orir/ eu vou cantar.
Quando as cercas caírem no chão/ quando as me-
sas se encherem de pão eu vou cantar.
Quando os muros que cercam os jardins/
destruídos então os jasmins/ eu vou cantar.

Vai ser tão bonito se ouvir a canção cantada de novo.
No olhar da gente a certeza do irmão/ reinado do povo.
Quando as armas da destruição/ destruídas em 
cada nação eu vou sonhar!
 E o decreto que encerra a opressão assinado só 
no coração/ vai triunfar.
Quando a voz da verdade se ouvir e a mentira não 
mais existir/ será enfi m.
Tempo de eterna justiça,/ sem mais ódio, sem san-
gue ou cobiça./ Vai ser assim.
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